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XI I  D O M I N G A  D E P O IS  DE
P&ntecostes

(Luc. 10, 23l37)

N à q u e lle  tem po, disse Jesus 
a seus discípulos: Bem avenlu '
rados os olhos que vêem o que 
vós vêdesí porque eu vos digo 
que muitos prophetas e reis 
quizeram  ver o que vós> vedes e 
não o viram , e ouvir o que vós 
ouvis e não ouviram . E, eis que 
um  doutor da Lei, levantando sé, 
lhe disse para ten ta i o ? Mestre, 
que hei de fa ie r  para possuir 
a vida eterna ? Disse Jesus 
Que está escripto na Lei ? Como 
lês tu  ? E  elle respondeu diZen' 
d o : A  m ar as ao Senhor teu Deus 
de todo o teu coração, de toda 
a tua alma, com  todas as tuas 
forças, com todo o teu entendi' 
m ento \e ao teu p rox im o , como 
a t i mesmo. Disse lhe então, Je' 
sus: Respondeste bem; observa 
isto e vivevás. E lle  porem, que* 
rendo justificar'se, disse a Jesu?: 
E, quem é meu p rox im o ? E  
Jesus, tom ando a palavra lhe 
disse. Certo homem  descia de 
Jerusalem a Jerichó » e cahiu 
em poder de ladrões que o des
poja ram  e se re tira ram  deixan* 
do o coberto de feridas e m eio 
m orto. O ra , aconteceu passar pe
lo  mesmo cam inho um  sacer’ 
dote e quando o viu, passou de 
largo. EguaXmente um  levita, 
chegando perto deste logar o viu  
e tambem passou de largo. Nas 
um  samaritano que p o r a lli 
viajava> chegou'se perto d’elle e 
vendo'o commoveu-se de com pai’ 
não, e approxim ando, ligou-lhe
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os feridas, deitando lhes oleo e\ seja ou não seja da nossa fé, que nisso vae nos a própria salva 
vinho, e pondo-o sobre o seu>nà.o pergu itou  o samaritano ao ”  
jum ento, levou o para a estala-; desgraçado mal ferido; quem ó 
g em e  teve cuidado d1 elle. E  n o ’ d’onde vem ? senão que o con

siderou como seu Aproximo e co
mo tal d’elle tratou.

Como devemos am ar ao prox im o?

Como a nÓ3 mesmos, isso é, de‘ 
sejar-lhe todo o bem e valer-lhe 

poder dos ladrões ? O doutor res em suas precisqes como quizera-

outro dia. t iro u  dois dinheiros, 
e, entregando'os ao estalajadev 
ro, dísse lhe : Tom a cuidado de i' 
le e quanto gastares a mais eu 
f o  satisfarei qnando voltar.Q ual 
destes tres te parece que fo i o 
prox im o  d  aquelle que cahiu em

Ção; Está m orto o que não ama 
(I  Joa. 3. 1 4), aquelle que não 
ama a seu irm ã o  a quem vè, 
com o am ará a Deus a qnem não 
não pode ver ? (I  Joa, 4, 20 

Convem notar que para ser 
meritorio o nosso amor do pro
ximo, devemos amaho em Deus 
e por Deus, porque assim a Deus 
apraz amal*o p jr  natural incli
nação por interesse nosso ou ain*

pondeu: O que usou de m iseri ' ; mos que nos fizessem a nós, e da menos confessavel motivo, não
passa de affecto natural ou ani
mal, que se têm os pagãos entre 
si (Math. 5, 47)

cordia paru  com elle. E  Jesus , por outra, lhe não fazer ou de* 
lhe disse: V a ee fa ze  tu  ornes- sejar cousa que para nós não
mo. queremos.

D ’edta arte amou o Samarita*R E FLE X Õ E S

Porque chama Christo bemaven' ” °  ao Profximo' n’isso avanta ân' 
tira d os  a seus discípulos? j 80 sacerdote e a0

Porque tiveram a dita que ^  7
debalde anhelaram tantos patri-|Po2Me devemos am ar ao p ro • 
archas e prophetas- de verem e I xim o
ouvirem  ao divino Mestre.Ainda 
que não temos o mesmn fortuna 

'dos Apostolos de contemplar v i 
■ siveZ a Jesus Salvador Nosso, e 
de ouvir ’ lhe, a bemdita voz, to
davia bem-aventurados somos nós

porém, motivos fponderosos, ain
da que secundários, para incu
tir-nos esta obrigação. Somos to- 

trmbem, porquanto .declarou o j dos d " as vezea irmãos ora co- 
mesmo Senhor Jesus, bemaventu' |mo de Adao pela natural
rados os que não v iram  e c rê ra m ' ora como filhos de 
(Jou,. 20, 29). Christo pela graça.

Tao bem como nós sao os de-

O ESPIRITISMO
Não só como catholicos, 

mas tambem como brasile i
ros, devemos fazer guerra 

Paimeiro que tudo r porqu e,scm  tréguas ao espiritismo, 
Deus assim manda; não faltam, ( oppondo a mais energica

resistência â propaganda 
que se está fazendo dessa 
terr ive l seita infernal; co
mo catholicos porque a dou* 
trina espiritista nega os

Que mais é preciso, além da fé, 
para  sa lva r n o s?

mais homens imagens e como 
retratos de Deus, remidos pelo 
sangue do mesmo Redemptor,

Amar a Deus sobre tedas as; J » ^ 61109 do mosmo reiu0 celeE'
coisas e ao proximo como a nósj

' mesmos (Matth- 22, 36 e 38). , Christo nos ameu ainda quari
do seus in im igos  (Rom, õ, 10), a
pomo de dar por nós a vida, 
nos deu como signal de sermos 
discípulos seus o amarmo*nos 

cido ou extrauho, pobre ou rico, uns aos outaos (Joa., 13, 35) e

Quem é o nosso t prox im o  ? 

Todo c homem, parente, conhe*

Romance do tempo de Jesus Christo 

Pela Baroneza A n n a  va n K ra n e  
Traducção livre e autorizada por 

IS  O CR ATES

C A P IT U L O  V I I  
— Enganas te, Nephtali— retru

cou o outro, confiando a barba 
— o Rabbi não é o perigoso de
moníaco que receias. Observei O 
tambem... E\um& cabeça de fogo! 
As palavras saem-lhe irresistivel
mente dos lábios, como as lavas 
da cratéra de um vulcão. Isto 
não é nocivo aos nossos inteutos, 
pelo contrario ! Tem mtentos, pe
lo contrario! Tem inscinctos de 
commando, acredita-me, esse Je
sus desprendido e calmo que ar
rebata as turbas com o calor de 
sua eloquencia. E ’ fum general 
nato que saberá conduzir á vi- 
ctoria os nosso3 soldados. O diffi* 
cil, mas o essencial, , é grnhal O 
á nossa causa... Para isto é mis- 
tér deixal-o mover se a vontade; 
quando estiver farto de prédicas,

cansado de popularidade e desil- 
ludido de regenerar os homens, 
entrare4 em scena... Deixemol O 
falar quanto quizer e façamos 
provisão de paciência. Olha que 
o rancor é máu conselheiro, Ne
phtali !—  accrescentou com um 
sorriso malicioso.

Magdalena reconhecera essa voz. 
Era a do phariseu Simão, aquel
le que a havia insultado em 
Magdala, quando fôra vêr o Mes
sias em companhia da Samarita 
na, e cujo olhar de soberano des- 
preso insultava-a ainda quando 
a encontrava nas ruas ^de Ca- 
pharnaúm.

Andava ás vezes com o Mestre 
e fazia timbre em tratai O com 
uma coDdesceudeneia superior e 
indulgente, que muito irritava 
o seu violento amigo Nephtali, 
phariseu como elle e abertamen
te contrario ás ^novas doutrinas 
do Rabbi.

Temendo uma injuria ou uma 
caçoada, Magdalena esperou que 
os uois amigos entrassem na casa 
de Simão, para sem mais cteten- 
ças chegar á praça Cesar-Augus
to. Mas não encontrou ahi o eu- 
thusiasmo e a amenidade que 
esperava para o Mestre. A  m ul

tidão enchia por complet) o vas- 
! to recinto.

A  praça assemelhava se a um 
mar temp stuoso e bravo, fu rio 
samente açoitado pelo vento da 
revolta e da contradicção. Ma
gdalena dissimul u se junto a

i um muro e, levantando com 
prudência o véu, pôde avistar o 
Messias cercado pelo grupo di
minuto de dbcipnlos do Baptis- 
ta, de seus apostolos e de alguns 
fiéis que arrostavam gaíhardamen 
te a opinião popular.

Toda sua alma vôuu para E l
le... Je-us falava aos amigos do

(Precursor; dizia-lhes, palavras de 
consolo e de animação, que de- 

, veriam ser repetidas ao Martyr 
no cárcere. A legrava se com eh 
les por ter luzido, emfim, sobre 
Israel a bôa nova que João Bap- 
tisfa ha tanto tempo annunciava 
...E, dirigindo-se então ao povo 

jque fervilhava a seus pés, e x 
clamou altamente : 

i — Em verdade, em verdade vos 
digo. eu sou Aquelle por quem 
ha annos esper&es... Felizes dos 
olhos que vêem o que vêdes I 
Muitos prophetaá e muito? reis 

; desejaram presenciar o que pre-
'eeuciastes e não o presenciaram,.
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por se terem dado às pra
ticas dessa horrenda seita, 
que bem se pode chamar 
— a re lig ião  do demonio

Cathóiicos, lembrai-vos 
de que a Egre ja  prohibe em 
absoluto que 88 assista ás 
sessões esjír itas , pelo que 
pecca gravemente quem a 
ellas assiste; e se i«*so não 
,basta para ves arredar des
sas espeluncas de satanaz, 
considerai que o espiritis
mo é a maior fabrica de 
loucos que aló hoje se co- 
nhoceu no mundo.

Lembrai*vos disso e tre
mei !

mais essenciae^ dogmas do 
cbristiani&mo; g como bra
sileiros, porque o esp ir it is
mo põe a desordem e de- 
sharmonia n&9 familias,pro* 
duz innumeraveis moléstias 
nervosas, e arrasta para a 
triste e lugub ie  morada do 
Juquery e de outres hos- 
pitaes milhares de in fe l i 
zes que perderam o ju izo

pois o céu e a terra passarão, 
mas as minhas palavras nunca 
terão fim L.

Um surdo rumor d9 descon4 
tenta»'-ento eahiu das filleiras 
cerradas; a multidão rebellava-se 
contra o insolente que se pretenj 
dia o Messias I...

Mas a voz clara de Jesus do- 
minava o tumulto e echoave co
mo um brodo de reprovação na 
consciência somnolenta de seus 
ouvintes.

r — E tu, Capharnaúm- exolamou 
— exclamou de subito, estenden
do o b~aço como num gesto de 
maldição— elevar-te-ás porventu
ra até ao céu ?.,. Cidade rebelde 
onde soou em vão a palavra deí 
meu Pae, si vissem Sodoma e 
Gomorrha os milagres que viste, 
talvez agora persistissem... Por 
isso eu te declaro que no dia do 
juizo haverá menos rigor para 
a culpada Sodoma do que para ti 1...

Era demais... Num impulso 
furioso, eutre gritos de protesto 
e ferozes imprecações, a m ulti
dão arremetteu contra o Mestr9. 
Iuvectivas injuriosas,insultos gros 
seires, pragas, gestos violentos de 
ameaça, tudo se fundiu num

  ----

Porto-Feliz
Descansando placidamen* 

te á margem do T ie té  está 
a graciosa cidade de Porto 
Fe liz , outrora A rar ir ita -  
guaba, muito celebre nos 
fasfcos da historia de nos
sa terra, por ter sido esco
lh ida para o ponto de par
tida das Monções.

A  povoação quiçá nasceu 
onde hoje é a Praça da P e 
nha, que fica á casalleiro 
do Paredão.

E xis te  alli,um mimoso e 
bem cultivado jardim , sobr©- 
8ahindo dentre as muitas e

confuso e terrivel bramido que 
O envolveu num clamor de vin 
gança e de morte.

O grupo de discípulos e ami
gos recuou instinctivamente dian* 
te desse povo em demencia que 
o odio allucinava e a resistência 
poderia enlouquecer. Encolhe* 

■ramseatraz do Prégador, e Ma* 
jgdalena, meio desfallecida, yía 
'surgir desamparada e só ante a 
furia assassina de seus mimigoa, 
a tranquiila figura de Jesus...

Cruzáva os braços sobre o pei
to e a auréola, que lhe nimbava 
de ..ordinário a fronte senhorii, 
parecia lancar raios de fogo na 
feombra imprecisa do crepusculo

O soi sumira ee no acaso, tor
ra ando de sangue o roseo vago 
do firmamento.

A  turba, entretanto, investia 
vociferando; os homens das pri*1 
meiras filas cercavam o Messias, 
occultando-0 assim hos olhos des* 
vairados de Magdalena. Louca* 
mente, alheia ao proprio perigo, 
num impeto irreflectido onde 
vibrava a força indomável de 
seu amor immenso, a peccadora 
precipitou se para salvar o Chri* 
to

(Contjuúa)



variegadas flores, as ve lhas jque tanto l in it ivo  leva pa*jpoderá em sua U rsa  apri*|Q  J p n i ã i O  J O E tC I l l i lX l  
roseiras ora em franca fio- ra as enfermos sem recur* morar o espirito, no encan* # *

do Livramentoração em cujas pétalas bran* 
cas como a neve se vê a 
candura da alma pv rto-feli- 
cense.

A  povcaçãó não descam
bou pela baixada do lado 
de Y iú ,  mas preferiu su

so.Não pode passar em bran
co o velho Theatr.nho de 
taipa de pilão, expressamen
te planejado, conforme o 
meu Cicerone, e urgente' 
mente construído para re- 
ceber o Monarcba Pedro I I ,

morar o espirito, no encan 
to das letras.

Estas considerações sobre 
Portu F e l iz  v ieram 1 me á 
mente agora que tiva a op 
portunidade de visitaTa com

bir para as bandas de Boi- quando em visita a estes 
tuva, procurando ta lvez  si*! recantos de >Sáo Paulo.

Um santo brasileiro
(Continuação)

Prevendo o Iroião Joaquim o 
v a g a r  d u ra n te  as tra d ic io *  eeu proximo fim e que a m or 
naes festas r e l ig io s a s  q u e  ^  viria  im errom pei os seus tra

a n n u a lm e n te  c e le b ra m  em  ka‘ k° 8-. P ,oc ' : rou 
. . _  , . xr ti definitivamente o seu oemmario
h on ra  do D iv in o ,  N . S. M ã e de j acuacdng 9 Padre9 da

gniticar na altura do te r11 Dentre as obras de arte dos Homens, S. Roque e S . ; Congregação das Missões; porem,
reno que ga lgâva  o anceio ique enfeitam a cidade, su* Benedicto, com grande oon U para  que e&3a Congregação accei1
da ascenção rumo do pro* bresahem a beilissima es- curso do povo. tasse e tomasse esse encargo ne-
gresso. jcadaria de pedra que dee* , F iquei realmente gostam i^o^Gonto^^Rp0

E* pa lroe ira  da c idade-ce f umo do T ie te  justa ' jdo de Porto  F e l iz  e de seus 
N . S. Mãe dos Homens. A  i mente ató o porto das Mon filhus. Hoje, em môio de tan
imagem, insculpida em ma
deira por mão de mestre 
si bem seja ignorado o seu 
nome, v iera de Portuga l e 
se destinava a Cuyabá. 

R eza  a tradição que não

ções e o magnífico monu
mento a ll i  erguido como 
que dignificando aquella ra
ça de heróes que em ca
noas eniprehendíam viagens 
tão arriscadas. Um a ou sim*

foi possivel o seu embar* plosmente a metade dessas 
que nas canoas do T iete , | canoas, está religiosamente
„ . ( Guardada em artistico te*
ficando, porisso, entregue ?hei em raauente e x .
á veneração daquella boa-| . ao/ íaroB curios08
gente que bem merecia por ^  &nü de Q0S.a
oadroeira a m * *

tos e tantos desfallecimen 
tos de caracter,s^nte-se bem

seu Superior e da Santa Sé. Re
solveu então o Irmão Joaquim, 
embora vergado ao pezo dos an- 
nos e doente, emprehender via
gem á Roma e uma vez lá, aos

perto daqueiles que mais em* ! do Santo Padre, alcançar a
npnham sua nalavra num fiQ llcença que de&e3ava 0 ?0(llr a pennam sua paia v ia  num no SaDtidade a sua bençã0 para
de barba do que em resma ag instituições que havia funda-
de papel.

O s  f i l h o s

Senhora Mãe 
des Homens.

A  igre ja  M atr iz  actual, 
pela posição que occupa 
domina grande porção da 
cidade: tem elia duas
bellae tcrres.onde velhos 
bronzes em badaladas so
noras cantam as devoções 
do povo piedo9o ou m ar
cam os instantes da v i 
da que vão se escoando, vel* 
lozes como o relampago.

terra.
Subindo um tanto rio- 

âcima, encontra o visitam 
te a gruta de N. Senhora 
que com esmolas do povo 
o actual V igá r io  abriu na 
penedia que naquelle pon
to margeia o rio paulista. 
E ’ um facs im ile  da grnta 
de Massabiela em Lourdes. 
As aguas remançosas, mur* 
murando preces,— os passa
rinhes cantando nas rama-

Esta igreja, em suas ^ * j ^ a S QUe ensombram a gru
^  n n  L  í  f  /■ n f  n m  n o  a  m  r  r ,  Anhas architectomcas muito 

se parece com a M atr iz  de 
Y tú .  Preeentemente acha- 
se a bella M atr iz  porto-fe* 
license um tanto surrada 
pelo tempo cujá lima sor» 
ratoiramente vae destruin
do tudo.

Mas, os optimos parochi

do; e, a 21 de Maio de 1S26 se
gue pava a Europa, desembar
cou em Lisbóa. onde se demora 
por algum tempo e alcança par-

d e _  L u t h e r o  j«  *  J ”  K
c ,, i j  - c I Padrg, porem não conseguiu es-
Semelhante ao ladrao noetur- j gQ s0u £  a en{ersmldade

no. de que noa fala o banto, hg muUo Jhe yinba min£a. 
Evangelho n uma das noites pas-! íq  g saU(] fructQ dae joruadas 
sadaa andou um doa netoa do asp0rO8 camiuhos, expoato ao 
nojento Luthero a esparramar | ^  e *  chu agrava'S6 e elle 
por todos os recantos desta oi- obri do a& interromper a
dade uma brochura repleta d e isüa . *  ao a ^ arBe.
here»ias, negando a virgindade „  e S0% eoolhâ t a sum conyento
de Nossa Senhora. |d Frad0g Franciecaa03. Ah i

Nao é de admirar; a V irgem  d d da y â0 de toda a
Santíssima tem esmagado a c a j jd ^  cn|̂  um sorriso
beça de todas as «serpentes que , de bond&de ^  labiog ogculaa. 
no decorrer dos séculos se tom K  im do Crucificado.que 
levantado no meio dos christaos, *  guag ^
com o nome de heresias. , £  ds ,ia com T’0rdadei* a

Assim, foi pela augusta Mae *  reputação de santidade, 
de Deus esmagado o ananismo, ^  ^  Vra e bella ao Cre.
o nestonamsmo. o mauicheismo i , r  , 1Q0Q

, , j  , 1 ador; era em o anuo de loJy.e outras seitas malditas, q u e .  .* ■ CQ
j j  •, i iu j  Assim, aos 68 annos de edade, 
depois de muito barulho, redu- ^ u  essa virtuoso varão o
z i -am-se ao silencio e desappare., P o 8acrificio de
ceram nas trévas ^os ‘ empos, ^  do3 80ug

uni , deixando somente uma triste re- • ,, . F
melhantes.

gariava, uma parte entregava ao 
reitor do Seminário para oa eus4 
tentos dos orp hãoa outra elle 
reselvava para ir  repartil-a por 
entre os doentes pobres.

0  Irmão Joaq uim andava sem
pre tão recolhido como se esti
vesse sempre na presença do SS. 
Sacramento, do qual era devo- 
tissimo; vivia  como que despre
zado do mundo e só entregue 
ao serviço de Deus; o Irmão 
Joaquim foi umo dessas almas 
previlegiadas que, por soas v ir 
tudes, peJo3 eeus s&crificios em 
pról do genero humano, conquis
tou o affecto, a admiração e a 
veneração de todos os Lomens; o 
Irmão Joaquim fo i uma dessas 
almaa que, de quando em quon 
do, Deus envia ao mundo para 
maravilhabos com os prodígios 
de sua caridade; o Irm ão Joa
quim fo i um santo.

E  dia virá em que o Brasil 
ha de se regosijar vendo o no
me desse seu filho no Catalogo 
dos Santos e o sua imagem ve- 
derada nos altares.

E  ahi, nos ajoelhando aos péa 
desse que se tornou grande e 
dilecto aos olhos de Deus pela 
sua sublime humildade e peloa 
prodígios de caridade que ope
rou, exclamaremos: 0 ’ Santo
Irmão Joaquim, rogai a Deua 
pela nossa amada patria.

F. N a R D Y  F IL H O

MOVIMENTO PAROCHIÜL

ta— as chuva que cahiram 
lá eujeima gotejando das 
arestas da rocha —  tudo 
isso, nos leva a fugir
t«n to  do mare-magno dajeordação doa «.tragos physicon A vids deg£0 gàuto varão, ver 
vida e pensar no ceu, na dadeiramente predestinado para
eternidade, no infinito.

A  gratidão do povo já  e- 
ternizou no bronze a memu1

anos do Porto, já  se pre- ria de seu iilustre conterra* 
param para a restauração, neo, Dr. Cândido Motta, ca- 
completa da sua ig re ja , po* j 0 busto se ergue entre fio* 
dendo em breve surgir a ! reri no jardim fronteiro á 
velha matriz , completamen M atriz, 
te remoçada acs olhus dos 
visitantei.

Bella  lição para outras 
cidades cujos templos, re l i
cários eacrosantos de tanta 
reminicencia, vão cahindo 
aos pedaços, emquanto os 
seus filhos levados da mais 
criminosa indiíferença vão 
assistindo este desmoronar 
de h istoria  m u it i  nsssa.

Mais alem da M atr iz  está 
a ig r e ja  que a devoção do 
povo ergueu ao grande thau-

mentaram os míseros mortaes 
daquellas épocas.

0  mesmo ha de succeder com 
o protestantismo norte-amenca

obrar prodígios de caridade por 
sobre a terra, fo i na verdade 
uma vida de heroismo e sacrifí
cio.

no, a p eza i dos rios de o u ro  q u e i A  . , „  . ,
• 1 L  , tt j j 1 Q u a l o u tro  F ran cisco de As-
uos Estados U n idos  descem con- • * ^ T - *. a  t> .

, i j  77 „ ^ 'is . q u a l ou tro  V icen te  de r a u
vertid os  em  dollars para  o nosso >. H T _ T
Brasil, a fim  de com  ellèa se c o m .',901'  0 I r m a j  J ° T ' m  es^ ec
p ra rem  a consciência e a lgu m a  I de 81 P ro P r l °  0 ‘ odo 80 ea tr0g a 
1 A j  em  p ro m o ve r  o bem estar e a
cousa m ais aos qu e  se ven d em , - .. v , , ,

A  c id a d e  e s t á  l i g a - U  a e  |ao estrangeiro , p i r a  p ro m o verem  j 6 ^ ^ u o s U e ’°inÜ” t ã d o  B ispo
a deschvistian jzaçao do no«so povo  . . ,  . n   ̂•

 ■ , Y 'd e  M ananna , D. V iço so ,q u e  m u r
e a conqu ista  do nosso paiz, t t * t

am eaçado pelo espancioniam o nor- t0 bem 00011006ra °  I l 'm fio J ° a ' 
te-am ericano. , q u .m , re fe r in d o a e  a eeae veue-

D M a s  d e ixem  estar esses rene- rado S6rvü d í  D ea s - dl8Se uma

tronco da Sorocabána por 
um ramal ferreo até Boitu* 
va, e é cortada peJa estrada 
estadoal São Paulo-Matto 
Grosso.

Pesque agua encanada,re* 
de telephonica 9 é fartamen* 
te il lum inada á luz electri* 
ca. São factores de pregres'

gados vendilhões da Religião do \ vez *
nosso povo e da independencia 
do nosso p a iz ..., as suas blas- 
phemias contra a Virgem  San
tíssima muito caro lhes ha de 
custar. 0  impio Nestorio negou 
a maternidade divina de Maria30 focal o Engenho Central,

lá existente já  ha bem an* ^antissima, e creou adeptos da 
d o s , e a Fabrica de Tec ido  8l?a Waaphwnadora heresia Po-
vr o a í* j tt remi fiue lhe snccedeu? Sobre a

k-* doâ Homens, re ,gua cabeça choveram os mais
maturgo de S. Philadelphoj centementeinaugurada,gro.' | tremendos castigos; na sua bocca 
na S ic il ia  S. Benedicto. jças á in ic ia tiva  de homens de energúmeno formou se uma

U m a bem organisada ir* cuja visão tem largos des*
manda le  ze la  com carinho 
desta ig re ja  que em dias 
de festa se osienta enga-

cortinos. Assim aquelles á 
quem não sorriu a boa for
tuna, podem sem arredar pé

lanada de muitas flores o da casa paterna, procurai 
que lh 9 dá um aspecto mui (a l l i  mesmo, bem rente dos 
gracioso. cuidados maternaes‘ e ga*

Quando em outras cida. | nba pão de cada dia. 
des onde corre o ouro pe*{ Mas,cumo o homem não é 
las portas do com m ercio  e 
industria ou lavoura ainda 
não ha um tecto para os 
doentes pobres, Po r to  F e l iz

horrenda bicheira, e o desgraçado 
cuspiu em pedaços a sua lingu i 
roída e esfarellada pelos vermea

— Envergonho*me de que um 
leigo e ignorante tenha feito tan 
tas cousas bôas, obrado verdadei
ros prodígios, que eu, bispo,.não 
sou capaz de fazer,

Quem conheça a vida d<=sse 
grande prelado verá nes9a sua 
phrase o maior elogio a obra do 
Irmão Joaquim e ao mesmo 
tempo admirará a grande mo
déstia de D. Viçoso.

Embora já fundados e funccio 
nando os seus seminários, jamais 
deixou o Irmão Joaquim de es
molar; pedia para os seus or

M IS S A S  
M atriz— ás 7 e as 10 horas.

Bom Jesus— ás 5 1^2, 6 li2 ,
7 1[2 horas.

Carmo— ás 5 Ij2 , e as 8 hora 
Conventinho— ás 6 horas 
Santa Casa > 7 »
Asylo 6 li4

! Capella da Immaculada Conceia 
|çãoTodos os dias,missa as 6 3{4 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mi- 
sa, o SS. ficará exposto a adora 

| ção dos fiois, até as 5 da tarde 
lem quedai-se-ha o encerramento 
CATECISM O  

M atriz— ás 8 1[2 horas para oa 
meninos

ás 14 horas para as menina 
Bom Jesus: ás 13 1\2 horas* 

Cármo: áa 14 hs
M A T R IZ  

Dia 2 de Setembro, reunião 
das Irm ãs Da3 Dôres.

N.S. DO RCSARIO  
Amanhã haverá Mrisa do cos

tume
C IR C U L O  C A T H O L IC O  

Secção masculina 
Reun ião  d ia  28 de A g o j  

to, (d o m in  go ) as 6 horas da 
ta rd e .

B 0 M J E 3 U S  
Dia 30, terça fei ra, reunião 

das sraa. Zeladoras.

Dia 2 de Setembro reunião 
das sras Damas de Caridade.

Dia 3 de Setembro reunião 
das Filhas de Maria

u o iu a  v o i  i u o  i < , ,

E a mesma porte desgraçada ph ta . «m o iava  í P ^ a  os seus
tiveram todos os outros heresiar-l As' , . ,
chas, vivendo ralados de remor-, ^ ada 0 a‘ “ ' 0™ ava nada o 
sos vergados ao peso de m nitos!emkai'af ava na. ? ratlCR, do se"  
infortúnios e terminando a vida Pledoau ex6r,clcl0. nem .a a«Per6‘ 
com morte horrorosa, que im do caminho, nem a chuva,
cutia terror aos presentes ; nem 0 80A  0 c1,etl" h-  De Jacua

O conselho que damos a , nos-. ‘'auP  faakla 6“ 6 d«  e8'
somente mateira, Renão ee' eo povo a respeito dos jornaes e ? Ó ? t  ena Angra

. . • . _  ■ i i .  * jl dos Reis; houvesse tempestade oup in to  e in te l l igeac ia  prccu mais pape uchos protestantes, é bonB lá se la ell^ muitag
ram as almas de escol fun’ est6; na0 ler neabuma daa suas vezeg metido em uma canoa mal

dar um colleg io  Para este Pae* ^ 0 foga0nÇoV°ao “ xô  para! 0ala[etadV em ,nada temer- C01}'
fim ]á foi adquirido o predio nao atrahir în sobr0 «  e 8uaslílante «  ^^vKiencia, e na voh.

t ta, repartia as esmolas que au
já  cristalieou sua caridade _________
jiitfna optima Santa Casa, !e breve a mocidade jubilosa, ifamilias os castigos do céu

C ria n ças  L a c a s  o u  rach iticas. 
1 m ag ra s , a n êm icas, p ai l id a s *  

Iym phaticas. etc.

Tonico Infantil
( Sem alcoof, concen• 
irado e vitaminoso /.

Poderoso reconsti- 
tuinte iodado e unico 
no genero - lodo-tani* 
co • glycero • arrheno • 
phospho-caldo-oudeo 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, efficaz 
c de optimo paladar.

LABORATORIO NUTROTHER?.
PICO DR RAUL LEITE & C  RIO



NOTICIÁRIO

  Á FEDERAÇÃO

Missa nova
Como estava de antemão 

annunciado, realizocrse no 
domingo passado a l .a  Mis* 
sa cantada do Revm o.- P . 
Joaqum Ciem ente Bue* 
no de Medeires. S. Revma 
chegou o esta cidade no dia 
20 pelo trem das 18 horas.

‘sendo festiva mente recebido 
em caea do seu tio sr. João 
Bueno que com banda de 
musica e um opiparo jantar 
esperou o sobrinho padre*

No dia seguinte ás 10 ho* 
ras as Irmandades e criam  
ças do catecismo com o Rv . 
mo, V igá r io  foram a residen 
cia parochial buscar o neo- 
sacerdote que entrou na Ma' 
tr iz debaixo de repiques tes 
tivos dossinos e ao som ma* 
vioso du orgam.

A  igre ja  estava repleta, 
notando todas as Irmanda* 
des e associações da Paro* 
chia. Aco lita ram  a Missa o 
Revmo. P .A r th u r  Maria Di* 
niz como subdiacono, Fran 
cisco Bireau como diacono 
e como presbytero assisten 
te o R^vmo. V igá r io .

A8sistiram ainda a Missa 
c Revmo. P . José Materni, 
Fre i A lexandre, P.JoeéMaw 
set, P. Marcello Guidou.

Serviu de mestre de ce' 
remonxa o seminarista A r  
cadio Fanchini. )

A o  Evangelho, pregou di 
vinamente bem o Revmo,P. 
Gastão Guimarães Neves.da 
archidioeese do Rio.

A  parte coral esteve ma’ 
gnifica . A o  meio dia come1 
çou cerimonia do beija- 
mão que se prolongou até 
quasi ás 14 horas Foram 
distribuidas 3.000 lembran
ças. E ’ voz corrente que 
jamais ee viu em Y tú  uma 
Missa nova tão concorrida 
como essa do Domingo pas
sado.

A ’s 14 horas, na residên
cia da Exma. Fam ília  M es
quita, foi oíferecido um 
jantar ao neo-sacerdote, 
tend'> comparecido alGm 
dos amigos pessoas do 
neo-secerdofe, os represen
tantes das associações re l i 
giosas da Parochia.

Saudaram o novo padre 
os srs. Dr. Manoel Maria 
Bueno, d. promotor publi
co ; dr. A r i indo  V e ig a  dos 
Santos, aos quaes o rev. 
P .  Medeiros, commovido 
agradeceu. Levan tou  o brim j 
de de honra saudando o 
exmo. e Rvm o. Snr. A r c e 
bispo M eltopo lítano  o V i - ; 
gario  da pârochia.

A  1a 19 horas, fo i na igre- j 
ja M atr iz , cantado solemnej 
Te-Deum  em acção de g ra 
ças, seguindo-se a bençam 
do SS. Em seguida fo r 
mou-se um grande cortejo, 
abrilhantado pela corpora
ção musical Un ião dos A r 

tistas,que levou até a Capei 
la de S .R ita  as venerandas 
imagens de S. R ita , S. Ro* 
qne e S. Sebastião em de* 
posito na M atr iz  desda a 
festa da Asaumpção.

Collegio de N. Senhora  
do Carmo

Celebrando o anniversa- 
rio da fundação desse im 
portante collegio, os seus

Para S- Paulo
Par th á para S. Paulo no pro 

ximo dia 28, o revmo- Vigário 
da parochia, onde vae tomar 
parte no retiro do clero,

Fallecimeúto
Confortado de todos os ^eacra 

inentos, dormiu plecidamente o 
somno do3 justos ás 23 horas de 
hontem o sr. João Emanuelli, 
estabellecido nesta cidads com 
officina mechansca.

Contava 38 annos de idade e 
era casado com a Exma. sra D. 

a lu m n os  p ro m o v e ra m  um a Maria Tozoni deixando 3 filhos 
b e lla  fes ta , q u e  se r e a liz o u  menores; Dilecta. Lu iz e Rita
na noite de 18 do corrente.

Constou a mesma da r e 
presentação de um peque
no drama e duas comédias, 
cujos actos foram entreme- 
iados de bellus cânticos a- 
companhados ao piano pela 
exma. sra. D. Maria A u 
gusta Bauer, e a violino, 
pelo sr. L u iz  Guimarães de 
Camargo.

A assistência foi nume
rosa e selecta, achando-se 
o Rvm o. Sr. V igá r io  e di- 
diversos outros sacerdotes 
desta cidade, e um grande 
numero de familia9 da nos
sa melhor sociedade.

Os actores houveram-se 
com bastante correcção,me* 
recendo applausos dos as* 
sistentes, que ueram boas 
gargalhadas com os chis* 
tes das comédias.

Paz s sua alma e nossos pe- 
zames a Exma Familia enlactada

Agradecimento
Muito agradeço a todas as pes

soas que generosamente rae au
xiliaram  nos festas promovidas 
em honra do neo sacerdote itua- 
no P. Joaquim Clemente Bueno 
de Medeiros- 

Ytú, 2 6 -8 -9 2 7 .
Y ig .J -M -M on te iro

W BB U s ! M S M » s w n n s m ° 5 m s u 3 i i n s s m B U M M g

| Dôp cfa çabeça borrive!
2  Soffrendo a 1 anno e tanto de terrivel dôr de cabeça,
Ç  insomnia, emmagrecimeaio, falta de memória, cançado de 
ti usar toda a sorte de preparados, resolvi fazer u*o do seu

“VANADiOL"
Cl

Não pode cacular, illustre Snr. o benefío qu e este 
seu preparado me produziu* Sinto me hoje forte e apto 
para as lutas da vida, ficando bom da cabeça Das primei 
ras colheradas

Faço esta tão somente pars exprim ir-lhes oa meus J 
agradecimentos podendo dar a pnblicidade desta em bene* , 
ficios da humanidade soffredora.
Cruz Alta, 24 de Julho de 1917— JO A Q U IM  A R R U D A

m g a R S Ê f i3 f f i9 fB l t H l9 m 3 n n i f f l5 U 3 ?gfL£6fl3inaEfl3!

TOSSE
*5

C a t a r r f o o s

B r o n c h i t e

Toda a pessoa propensa 
a Debilidade Pulmonar, 
Enfraquecimento, etc., 
fará bem tomar a Emul
são de Scott por uma 
temporada, trez ou 
quatro vezes ao anno 

^ commeçando hoje mes
mo. Descuidos podem 
trazer a Tuberculose ou 
outras enfermidades dif- 
ficeis de curar. Não ex-, 
perimente: — tome so
mente a legitima

Emulsão 
de Scott

D e P u ro  O leo d e  F igado  
d e  B a ca lh a o  d a  N o ru eg a , 

c o m  h yp o p h o sp h ito t.

Vinho Creosotado
do  pharm .-ch lm .

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
Empregado com grande 
successo na fraquoza 
geral.

RE  C O N S T IT U IN T E  
D E  l.a  O R D E M

EDITAL
D E  CO NCO RD ATA P R E V E  

T I  V A  D E A .J .C U R Y

O Doutor Frederico Roberto

I

Missa de terceiro anniversano
Linda Guarnieri» Pascoal Guarnieri, sua esposa e 

filhos convidam a todos seus parentes '̂ e amigos para as
sistirem a Missa de 3-° anniversario que pelo descánso 
eterno da alma do seu sempre querido esposo» pae e avó

PEDRO GUARNIERI

mandam celebrar na Egreja Matriz, quinta-feira proxim t 
1 de Setembro, as 7 horas,

Por mais este acto de caridade e rilig ião christvn as 
confessam eternamente agradecidos,

27— 7— 927

de A zevedo Marques. Ju iz mento de todos mandei ex,
pedir o presente edital que 
será afíixado e publicado pe ‘ 
imprensa loca l e^Diario \j f- 

sente edital v irem  ou delle f ic ia ldo  Estado. Y t ú  17 de 
noticia tiverem,que por par* * Agosto  de 1927. Eu,Olavo 
te de A .J . Cury,negociante; jCosta P inho.Escrevente  ha- 
estabelecido com casa de b ilitado o escreAÍ;Eu Ante*

de D ire ito  desta Comarca 
de Y tú , etc.
Faço saber aos que o pre*

Centracto de
casamento

O sr. Bonedicto Esteves 
Rodrigues, correcto escri
vão de paz de Cabreüva, 
contractou o seu casamen* 
to com a prendada senho- 
rita  Maria de Lourdes W h i-  
taker. filha do sr. Guilhei* 
me Whifixker Sobrinho, e 
D. Anna Candida Te ixe ira  
W hitaker, residentes em 
Torrinha.

Desde já  nossos pajabens
e
des ao futuro casal

fasendas e armarinho, á rua 
do Commercic n. 157, nesta 
cidade, fui requerido a sua 
concordata preventiva emi 
que faz proposta para o pa* 1 
gamento integra l em oito 
prestações iguaes, respecti- 
vemento o praso de tres.seis,) 
nove, doze, quinze, dezoito, 
vinte um e vinte e quatro 
meses, da data em que pas
sar em julgado a sentença 
de homologação, mediante 
plena e geral quitação, of* 

jferecendo como garantia ao 
'cumprimento õa concordata j 
todo o seu activo commer* 

j ciai e mais a fiança de José 
IDias Martinez, este domi
ciliado na, Capital de São 
Paulo. Em  vista da petição 
e documentos apresentados 
e nos termos da promoção 
do Dr. Curador F isca l fo 
ram nomeados commissa- 
rios os credores Daher Che* 
bel Labak i P e ry  Guarany 
Blackman e G ilberto  L y ra  
e designei o dia 10 de Se* 
tembro p,f. as 12 horas na 
Sala das Audiências no E- 
dificio da OadeiaPublica des

nio da Costa Pinho,Escre 
vente o subscrevi.

(oj Frederico Roberto de AzeJ 
vedo Marques.

Bom negocio
Vonde-se uma chacar 

no bairro do Matadouro 
contendo duas boas caeas 
de morada, oloria, e 2 al- 
queire e meia quarta mais 
ou menos de terrenos. 
O F F IC IN A  DE F E R R E I 

RO E F E R R A D O R  
Vende-se arado novo e 

refoima*se o velho deixatr 
do novos e outros traba
lhos referentes ao mesmo* 

D eldh ino  L ei<o 
Travessa Municipal n. 6

C H A C A R a
P or  m otivo de mudança 

vende-se a antiga chacara 
do «Boava».

V ê r  e tratar na mesma ‘ g ue8J ra  
com o proprietário C A E - *
T A N O  M U N A R E T T I .

tade que obtive com o us. 
do preparado «uJix ir de No  
gueira » do Pharmaceutico 
Chimico João da S ilvu  Sil* 
veira, o qual, depois de ter 
usado ha mais de 4 annos,di* 
versos remedios externos e 
internos sem resultado,con
tra empingens por todo o 
corpo, resolvi a usar o d ito  
preparado e, sómente com 6 
vidros achei-me completa* 
mente cuiado.

Estou fazendo aqui uma 
larga propaganda do seu ma. 
ravilhoso remedio e mando 
vos estas linhas para que fa 
áaes dullas o uso que v ó ^  
convier.

Subacrevo*me como Amg. 
O br. e Agd . Jose M a ia Vi
nhas.— Empregado Munici* 
pai.— Porto  S eg -ro .  24 de 
Julho de 1922.

Casa e quintal
Vonde-se á rua S. R ita  

n. 57B, um terreno, medin
do 23 metros pi r43,  tendo 
dos funclos uma boa casa 
ee morada. Negocio livre  
e desembaraçado.
Tratar  com Francisco F e r 

nandes (Francisco P o  rtu, 
mesma casa.

A N N U N C IO S

ta cidade, para a assemblea
de credores afim de delibera \

uüeuü J* p?\aU- T D rem sobre a proposta accei-
votos de muitas íe l ic id a - jtandoou re/ e itL d o -a .E  pa-
o  o f »  f n f  n  r» o  c io  I ( °  1

ra que chegue ao conheci*

Empigens em todo o 
corpo

P or  meio destas linhas e x 
presso-vos a minha gratidão 
pelo surprehendente resul*

Casa á venda
Vende se uma casa muito 

boa com iodos os confortos 
na Rua Paula Souza ,n .6À  
com quintal que faz fundo 
a Rua dos Andradas.

Tratar a Rua dos A nd r*  
das»n-l



E U X 8 R  D E  N O G U E IR A

E m p r e g a d o  
com  su ccesso  
nas seguintes 
m olést ias :
E scro fu las .
D arth ros.
R ou bas.
Boubons.
In flam m ações  d o  n te ro . 
C o r iilm en to  d os  o u v id o * . 
G o n or rh éa s .
F is tiila s .
E sp inhas.
C a n c ro s  v en e re o * .  
Rach itism o.
Flores brancas.
Ü lcc ra s .
T u m o re s .
Sarnas.
R heu m atlsm o em  gera l. 
M anchas da p e lle .  
A ífe c ç õ e s  d o  f ix a d o . 
D o re s  no p e ito .
T u m o res  nos ossos. 
L a te jam en to  das arté ria *

( d o )  p escoço  e f in a l
m ente era todas  as m o
léstias  p ro ve n ien te s  do 
sangue.

,M MARCA REGISTRADA

grande depuratívo do sangue

FABRICA DS CHAPÉUS
Por  mofcivo do seu proprietário não possuir capital 

suffleienje para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus 
magnifieamente installada, possuindo machinismos mo 
dernos e situada num dos melhore® pontos da cidade d 
Campinas.

Tendo os machinarios custado mais de 120 í000$000 
dá*se os mesmos por 65:00C$C00, o que não deixa de ser 
um negocio de real vantagem par?* quern deseja indus* 
t i ia r  se, notadamente no ramo de chapéus qne sempreJ 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação deí 
tedos os machinarios.moveis e utensílios.

y < « « *

: ( ?

F ER R EIR A , f lH f lR R L & CIfl.
C O M M 1SSARIO S

Esc ri piorioi e Armazéns: Endereço Telegraphico

R ua  Visc.S.LeopoldoJõõ 157 

Telephone Cenfcral,3469 

S A N T O S

»••••*

O 5
I

*F E R R E IR A “ 

C A I X A  P O S T A L ,882

Recebem cM é á Consignação, fa 

? ■ f o  a s  v ^ d a s  de accrdo com os

'D i i i g i r s e a  J .P .— Rua Aquidaban,—  104. CAMFMN- 
|
enesta cidade com oDr.Manoel M.Bueno, R .Sta R i '  8 ^

i 
:

■ ry :

rn m â -

li

i

i

A D V O C A C iA  EM G E R A L

Dr. Manoel Maria Bueno
A d vog a  no c iv il ,  commereial, redige es- 
cripturas de venda e ecompra dehypothecas, 
de parceria agricola, de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

— Rua de Santa R ita  81 ü  | Y T U ’
V

C A S A  D E  M C ,  -
Natan Á v rbach0tí Filho

acabou

T e I S

o empo deA lã eEva tem 
cobri: o com folhas db arvores©

Avisam a todos quo 
po de se dormir no ch 
pelles de animaes

Todos portanto,deve procurar as suas casas commercia I 
onde encontrarão por pouco dinheí/o víobilias completas,Cam I 
de Ferro, Colchões, Roupasfeztas, Calçados, Chapéus, Tapetes o Í
I T U .K u a  do C o m m e rc io  7 4 T e l.  12—  S A L T O    R Uy  f
D r B a r r o a  J u n iu r  19. T e l .  8 S . R O Q U E -  R u a  R n a  \ 

B a ib o s a  69 T e le p h o n e  l > )

Vende*se Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R Commcio 74

R de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados,. g r :ppe, enxaque
cas, etc.

GIIARA1NA
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE' DA GUARAN1NA 

DO O U A R A N Á )

Cura  ou allivía em  
minutos e é tonico 
do  coração, ao  con 
trario  dos  similares 
que são depressivos. 
—  V en de-se  em  en- 
v e lop p es  ou tubos.

M
l/, 1 ú

8 2 ! l?-'
lítt
\ \^1 fla p1

L A B O R A T O R I O  NUTROTHERA- 
P I C O  DR. R A U L  LEITE & C. - RIO

a iSKâiKBEtrBEASFEJIBS fflG IRÊ ftS#

Dac tylogr aphia
Executam-se serviços 

com perfeição e rapidez 
Preáos modicos.
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O melhor preparado para matar ratos
E ’ de fae il uso e de pcuco preço 

C A D A  L A T A  1$$500 

P H A R M A C I A  G E R IB E L L O

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeição  

C O LO R A N TE SOREL
A  mais afamada das tintas domesticas 
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ROXO DA P E R S1A
P;>ra extinção de baratas. F a c i ld e  usar e inf*.
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Clinica Dentaria
DE

Á F F O K S O  CELSO  D E  S O U Z A  M A U R I N O
C i R U R G I Ã O  D E N T i S T A

Gabiaete Installado Com Todo Capriche,
H igiene e Preceitos da Sciencia < derna 

Trabalhos Executados Cem

PREÇOS MODICOS— R u a  do Commereio, 96—  Y T ü
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Faz  en g o rd a r  com fac i l id ade  
em pouco tem po, C ava l los ,
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